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2. pronominal
ligar-se (a alguém)

E N V O L V I M E N T O

comunitário cultural funcional

3. transitivo direto e pronominal
expandir(-se) no(s) plano(s) intelectual, moral, espi-
ritual.

D E S E N V O L V I M E N T O

humano pessoal urbano

D E S . E N V O L V I M E N T O C O M U N I D A D E  D E S . E N V O LV I D A

des.envolvimento

conhecimento

cidade

comunidade 
periférica

NORTE

PARANAGUAMIRIM

ULLYSES GUIMARÃES

JARIVATUBA

JOÃO COSTA

AV. MONSeNhOR GeRCINO

MESOESCALA
ParanaGuarumirim | JarivatuBa | ulYsses GuimarÃes | JoÃo costa 

aspectos influenciadores fÁcil acesso + mÉdia de Área 
+ maiores densidades ou fluxos + diversidade de usos + 
Proximidade de eQ. educacionais

aprendizagem trabalho
+ criatividade + cultura+ informação

arte 

envolvimento funcional

CONCEITO FUNCIONAL
tiPoloGias de usos

MACrOESCALA

aspectos influênciadores maiores densidades +  
moBilidade  + distriBuiçÃo de renda + acesso a edu-
caçÃo/arte + acesso a Polos de emPreGo + asPec-
tos históricos + violëncia

NORTE

Joinville | santa catarina | Brasil

leGendas bAIRROS
REcORTE MESO REcORTE MIcRO pRINcIpAL vIA

leGendas
TERRENO SEM 
pARcELAMENTO

TERRENO pRINcIpAL 
vIA

vIAS 
cRIAdAS

leGendas
REcORTE MESO TERRENO

MICrOESCALA
rua monsehor Gercino | dos ciPrestes | dc01

AV. MONSeNhOR GeRCINO

NORTE

aspectos influenciadores acessos + 
visuais + entorno 

INTrOdUçãO  | CONCEITO TEMÁTICO
 comunidade des.envolvida, desenvolver a par-
tir do envolvimento É o conceito Que estÁ inserido na 
temÁtica aBordada, ou seJa, ProPorcionar o desen-
volvimento  humano (social, econômico e sustentá-
vel), pessoal e urbano diante do envolvimento cultu-
ral, comunitário e de funções. 
 como temÁtica, tem-se um centro multifuncio-
nal de desenvolvimento Para a cidade de Joinville/sc, 
Que traz o envolvimento das funções, nÃo só em um 
contexto conceitual mas arQuitetônico tamBÉm, onde 
os esPaços e Pessoas se conectam, dentro e fora, Pos-
siBilitando maior colaBoraçÃo e envolvimento comu-
nitÁrio. 
 as tiPoloGias de usos Possuem como Base o es-
tudo das PrinciPais ProBlemÁticas e necessidades da 
cidade e reGiÃo de imPlantaçÃo. onde os tiPos e for-
mas de conhecimento foram estaBelecidos tamBÉm 
como elemento norteador

Para definiçÃo das funções/usos/ProGrama e GeraçÃo 
do desenvolvimento. atravÉs da inteGraçÃo de três 
macro eixos principais, que são: aprendizado e infor-
mação; trabalho e criatividade; arte e cultura. 
 a intençÃo É ter uma temÁtica Que nÃo seJa 
aPenas Para um PúBlico esPecífico mas Que envolva a 
comunidade e faça com Que se tenha um esPaço vivo 
e Gere um desenvolvimento humano, Pessoal e local, 
onde as Pessoas  Que ali residem, tenham o anseio de 
ali se desenvolver tamBÉm e continuar no local, nÃo 
Que Queira evoluir-se e Buscar um luGar diferente.
 a imPlantaçÃo do ProJeto, É Pensada de forma 
Que envolva Áreas PerifÉricas no contexto da cidade 
, fortaleça e desenvolva a comunidade. com isso, es-
tudou-se Joinville em Busca de Áreas com necessida-
de de melhora na Qualidade de vida e índice de desen-
volvimento humano, dando ênfase ao contexto social, 
econômico e histórico.

MACrOLOCALIzAçãO | prObLEMÁTICA
 como cidade de estudo se tem Joinville, Que estÁ loca-
lizada no sul do Brasil, ao norte do estado de santa catari-
na, sendo a maior cidade do estado.  a fundaçÃo ocorreu em 
1851, a Partir das marGens do rio cachoeira, atual centro 
da cidade, Que foi o vetor de crescimento. no entanto, nÃo 
se imaGinava tamanha exPansÃo e Que isso traria imPactos 
neGativos, Pelo nÃo controle de urBanizaçÃo e PlaneJamen-
to urBano. 
 devido a ocuPaçÃo central estar com custos eleva-
dos, aconteceram ocuPações irreGulares e tamBÉm hÁ rela-
tos, seGundo  cunha (2017), da existência de PoPulaçÃo Pes-
Queira PortuGuesa e escravos, anterior a colonizaçÃo, na 
zona leste e sul. alÉm disso, Passaram a ocorrer imiGrações 
de outros estados, se instalando PrinciPalmente nessas re-
Giões com custo de vida mais Baixo.
 em funçÃo dessa comBinaçÃo de fatores, ocasionou 
concentraçÃo da densidade demoGrÁfica em Áreas PerirfÉ-
ricas

 e diversidade cultural, mas sem devida infraestrutura e 
onde se localizam Áreas com menores idh. (martendal 2017; 
censo, 2010)
 como resultado se tem um afastamento do desenvol-
vimento e Qualidade de vida,  e do conhecimento em si, nes-
sas Áreas.
MICrOLOCALIzAçãO | O TErrENO
 o terreno inicialmente Possuia em torno de 35.000m², 
Por estar fora da metraGem deseJada, se fez o Parcela-
mento do mesmo e a criaçÃo/continuaçÃo de vias existen-
tes, Para ProPorcionar maior vitalidade. com isso, cheGou-
-se em uma Área de aProximada de 7 .000m², com vias em seu 
entorno, o Que Gerou um Potencial e Partido ProJetual. ou-
tro Ponto relevante a ser oBservado, É a PassaGem de um 
curso dutado de ÁGua em uma das Bordas do terreno, onde 
criou-se um eixo verde Para PreservaçÃo e afastamento da 
edificaçÃo

OS USOS
 como intençÃo se tem o desenvolvimento a Partir do en-
volvimento (funcional, comunitÁrio e cultural), nesse caso os 
usos do edifício com a comunidade e cultura, atravÉs de um es-
Paço com diversidade de temÁticas/usos (envolvimento funcio-
nal), Que tem Base nas tiPoloGias de conhecimento e Promova um 
núcleo vivo atravÉs de um Ponto de encontro Para comunidade 
(envolvimento comunitÁrio) incentivando a cultura Por conta da 
diversidade cultural Que se tem no Bairro (envolvimento cultu-
ral), a Partir da misciGenaçÃo de Povos e heranças históricas do 
Bairro.
 entÃo, Por intermÉdio da multifuncionalidade (temÁticas e 
usos) e as relações com o conhecimento,  considera-se necessÁ-
rio adotar no ProGrama de usos do edifício, esPaços de traBalho 
e criatividade (coWorKinG, mentorias, reuniões, faBlaB, cursos 
tÉcnios e criativos, etc)  aPrendizado e informaçÃo (Palestras, 
BiBlioteca, aulas), traBalho, arte e cultura (oficinas artísticas, 
teatro, economia criativa, reuniões comunitÁrias, urBanismo co-
laBorativo, etc)
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Eu vejo o mundo pelos olhos de minha aldeia. (Leon Tolstói)


